
ASTSK» SSâ ^Ua^TA-PEfiSiA, 58 »E •a.-.ÀSÍEiatÒ KE 18©« X.a IO 8 

: '•' 
m í-Í 

1 1 
I i 

m ir». 
i m 

l- & \í 

« «VE 
HsM 

vi 
& Vi l-f .•< 

i si m :V:< 

iiM V 

ORGAO DOS INTERESSES LOGAES 

A.^saeSíA^tjR A« 
Ann» . 
Semestre.... .. 
Aft-io» ((inno) . 
Brszli ( • )-. 

1Í00Q réis 
600 . 

2,'000 . 
Sípoo . Puarfc §i. de lllaplliães 

Por onda linlia  
Outras pnlil:cações contracto especial. 
Numero avulso!  

40 réis 

40 » 

EX!I*E»IEj«TE 

OSxseqnlosanBsante, peíSâauos 
aos nossas esíSmavels asslg- 
nauies, tanío d"esí« «onecilio 
com» dos de fora, e bem assina 
aos d» IBrazâl e Africa, com 
excepção dos do Pará, a Qneza 
de mandarem satisfazei- a isa»- 
poria ceia dns snas assisnatas- 
ras que tcraii^naram uo dia 
li do mez iludo. 

Estamos certos qsie não 
deixarão de atteader o nosso 
pedido, considerando as caor- 
naes dilíieisidades com qsie iu- 
eía tama empreza jornalistica, 
que não tem ontros recursos 
alem das as.s%uatnras e aS- 
g-das aíanassacios jndiciaes. 

PilELGflÇO, 9 QE JANEIRO 

Dignos pares do reino e srs. depu- 
tados da nação porliigmza:—E' grato ao 
meu seuliinenlo de cei coilèlíttioional po- 
der hoje abrir as côrtes geraes tia nação 
portugneza, iuaugarando rsnra nova ses- 
são legislativa,, que, assegurando o fque- 
cionamenlo normal das nossas institui- 
ções politicas, serã, espero,; proveitosa 
e ulil nas soas resoluções, á prosperidade 
do paiz, á vitalidade dos seus mais altos 
interesses. 

No iotervallo parlameotar, um faclo 
internacional de subido alcance se pro- 
duziu—o restabelecimento das relações 
diplomáticas com o. Brazil, faclo que,tios 
termos em que se eirectaoo. ,nns( toi mo- 
tivo de viva satisfação, pelos blimos la- 
ços que premiem duas nações lradiccio| 
nalmenle irmãs e amigas. Recordando 
aqui os bons officios que para essa boa? 
rosa conciliação nos prestou a Grau-bre- 
tanha, como medianeira n'nma, dissensão 
que nos foi penosa,cumpro gostosamente 
um dever do rocoubecímenlo. 0 meu g - 
verno vos apresentará, os documentos 
trocados em tão momeuíoso assumpto. 

Tendo, ha pouco, sabido do iviuoa 
visitar os chefes de alguns dos Estados 
que mais estreitas relações leem com 
Portugal, foi-me sobremaneira agradavel 
o affectiipso e festivo acolliimeulo que 
em lodos encontrei, recebendo m iíespa- 
nha, ua Erança..na Allejuanha e na In- 
glaterra tão . ca ptivaft tes • '.demonstrações 
de estima e apreço para miin e para o 
meu paiz, que .muito obrigam a nossa 
gratidão, accentnando em perdurável tes- 
leiminbo o mais benevolente couvivio in- 
ternacional. E porque na expressão de 
amigáveis deferências se avigora o trato 
das nações, senti que circumslancias oc- 
casionaes, cujo melindro é de respeitar, 
obstassem então ao desejo que linha de 
visitar a llalia, nação que por tantos mo- 

tivos sè recommenda á nossa sympalhia, 
e a cujo soberano me ligam próximos 
vinculas de família o amisade. 

Com todas as outras nações mante- 
mos felizmente relações cordeaes. Confio 
se facilitará, assim, a conveniente reso- 
lução de assumptos em que se debatem 
recíprocos interesses, designadamente, a 
conclusão dos tratados de commercio que 
mais affectain o nosso movimento econó- 
mico. 

0 anno de 1890 fica memorável na 
nossa historia militar: a marinha e o 
exercito inscreveram datas para sempre 
gloriosas nos fastos dos domínios de 
a!ém-mar. 

Na Africa e na Ásia, onde ha sécu- 
los abrimos caminho á civilisação, impo- 
zemos ainda agora, por actos de inexce- 
divel bravura, o respeito devido á sobe- 
rania de Portugal. 0 presente enaltece o 
passado. Os combates de Marracuene, 
Magnde eCooleila, a tornada e destruição 
de Manjacaze, mostraram bem que nada 
alquebra o valor das armes portugnezas. 
Em Timor,na Guiné e m.Libolíó «o man- 
teve com denodo o prestigio da nossa 
auctoridade. Na índia, para onde, a re- 
primir funestos desregramentos de sedi- 
ção o de revolta, partiram forças com- 
mandadas, dor meu irmão, o senhor in- 
fante D. Affdiisõ, que assim quiz, com o 
seu esforço, servir a pátria e a monar- 
chia, jà a firmeza do solda !o portngaèz 
conseguiu levar de vencida a conilagra- 
ção o a desordem. Os que' em elevada 
missão cívica on no desempenho do de- 
ver militar foram tão longe, com tama- 
nha abnegação e desassombro, expor a 
vida em defeza da bandeira nacional, 
bem merecem da patria que honraram. 

Por motivos, então largamente«x- 
pandidos- pelo meu governo, so encerrou 
a sessão das camaras legislaiivas em no- 
vembro do penúltimo anno. Factos o ra- 
zões; que apreciareis, acoaselljaram, a 
bem do paiz, a adopção de providencias 
extraordinarns, excencialmente reforma- 
das do esisleuto, de caracter poiilico, 
como da ordem administrativa e íinan- 
ceira. 

Um longo interregno parlamentar se 
abriu d'esta forma, demarcando um pe- 
ríodo, anormal, é certo, na vossa vida 
constitucional, mas que o meu governo 
julgou de todo o ponto indispensável ã 
sua mailarisação a melhoria. Por medi- 
das de economia, administração e fazen- 
da se iniciom esse período,, codio era de 
urgência nas condições especaes que 
uma crise recente nos creâra: depois a 
reforma administrativa, remodelando a 
circuiuscripção territorial em bases que 
successivamente se houve de executar, 
e por ultimo a reòrganisaçâo dos dons 
corpos legisladores, que para ura de 
eiles importou a exigência do novos re- 
censeamentos eleitoraes, necessariamen- 
te espaçaram até ao presente a reunião 
das cortes. Folgo, porem, de registrar 
que em todo esse tempo se manteve inal- 
terável a ordem publica, decorrendo os 

actos de eleição com inteira liberdade e 
socego. 

Todas essas providencias, e as que 
auleriormente prolongadas, ficaram pen- 
dentes de coulirmaçâo legislativa, vão 
ser submettidas ao vosso exame; respei- 
tem não sò os interesses vilães da admi- 
nistração .publica, mas a própria Consli- 
luição do Estado; escusado é, pois, en- 
carecor-lhes a imporiancia; á sua refle- 
ctida ponderação dedicareis, estou certo, 
o vosso principal cuidado; comvoscõ col- 
iaborará o meu governo para que, sem 
preoccupações de qualquer ordem, sai- 
ham da revisão parlamentar aperfeiçoa- 
das as medidas que se adoptaram, quan- 
to ao bem da nação convenha. A harmo- 
nia dos poderes. do Estado torna fácil a 
missão dos reis; é a sua ajustada e sin- 
cera cooperação a base primaria do sys- 
tema constitucional. 

Além d'essas providencias o das qne 
foram já propostas na ultima sessão le- 
gislativa, outras vos serão ainda apre- 
sentadas pelo meu governo, no propósi- 
to de raelnorar importantes ramos da 
administração publica. Entre ellas as que 
se referem; á organisação dos exércitos 
do continente e do ultramar, igualando- 
se quanto possível o acçesso dos offi- 
ciaes das diffsrentes armas e conjugan- 
do-se o serviço das forças da metrópole 
com o das forças coloniaes, do forma a 
garantir a mais prompla e adequada 
acção nos nossos domínios; á successiva 
restauração da nossa marinha de guerra; 
á remodelação dos serviços ultramarinos, 
especificadamente os de fazenda, no qne 
loca ao regimen dos impostos directos e 
indirectos, ao desenvolvimenlo da coloni- 
sação em Africa e Timor; á deterraiiiaçãc 
de um syslema geral das concessões de 
terrenos que se devem fazer nas nossas 
possessões, para fins agrieuias e indus- 
Iriues; ao levantamento da nossa mari- 
nha mercante; a preefotuação da respon- 
sabilidade ministerial. Assumptos sãoes- 
tes, que por sua natureza merecem a 
vossa attenção, a par ile questões econó- 
micas qne sobremaneira interessam ao 
paiz, e a que, seguramente dispensareis 
altenio e reflectido estudo. 

Tudo isto, porem, a deliberação em 
todos estes assumptos,por largo que seja 
o seu alcance, necessariamonk* se su- 
bordina á questão mais vital do paiz, a 
questão de fazenda. E' innegavel que 
«'estes últimos tempos tem considera- 
velmente melhorado a nessa situação 
económica e financeira, reagindo, com 
perseverante esforço de lodos, e não pe- 
queno sacrifício de muitos, aos duros 
golpes da crise por que passou. Gradu- 
ai mente se restabelece o nosso credito 
no estrangeiro, são mais fáceis as tran- 
sacções, mais alto se cotam os títulos da 
divida publica, para o que muito tem 
contribuído o integro o pontua! cumpri- 
mento dado aos compromissos tomados 
em 1893 com os credores externos, a 
que se abriu partilha nas receitas adua- 
neiras, cada vez mais augmeuladas.Cres- 

cem. na verdade, os rendimentos do Es- 
tado, que assim melhor se balançam com 
as despezas;sem deficit se fechou o exer- 
cício de 1893-1894. Com o Banco de 
Portugal celebrou o meu governo um 
contracto que, sem prejuízo da estabili- 
dade d'essa instiluição de credito, como 
o altestam os seus balanceies e o valor 
das suas acções, em milito aproveitou ao 
thesouro. Coniludo, avultadas despezas 
lêem advindo da sustentação do nosso 
flomiuio no uHramar, como impreierivel 
dever de honra nacional; a renovação do 
material de gnerro o c!e marinha impõe- 
se como uma necessidade instante; o or- 
çamento dos serviços do Estado foi re- 
duzido ao» mais eslrictos limites; so não 
pouco so conseguiu já, a muito ó, por- 
tanto, ainda forçoso aítender. 

Administrar com escrupulosa seve- 
ridade, promover com circiunspeclo des- 
velo lodo o augmenlo possível nos recur- 
sos do thesouro, e não os comprometler 
em despezas que não lenham em si jns- 
lifreada utilidade ou imprescindível ap- 
piicação; é, hoje como hontem, norma 
de proceder em que lodos iotransigenle- 
mente se devem inspirar, desde os altos 
poderes da nação, até aos seus mais mo- 
destos servidores. 

N'este intuito, convém que o orça- 
mento do Estado suja annualmeule pon- 
derado e revisto, corno o primeiro e mais 
importante acto da administração publica 
e vos apresentará o mau governo, sobre 
as medidas da fazenda já propostas, ou- 
tras conducentes, a garantir a prodnlivi- 
dade das reccilas, sem detrimento, antes 
com vantagem da economia das indus- 
trias, emre ellas o ultimo trabalho a que 
se procedeu na revisão dos direitos pau- 
ta es. 

Dignos pares do reino e srs. depu- 
tados da nação portugiieza;—Trabalhosa 
e complexa é a vossa missão; a cila se 
acha afTecta a resolução do imporlantis- 
sinios problemas, de qne deponde a pros- 
peridade e o futuro do paiz. Com o au- 
xilio da Divina Providencia, e com a 
vossa esclarecida dedicação pela causa 
publica, tenho fé em que será tão larga 
e fecunda nos seus resultados a presen- 
te sessão legislativa, quanto de vós recla- 
ma a nação porluguoza. 

Está aberla a sessão. 

FACTOS DA SEMANA 

CoMcssrso 

O «Diário» publica um aviso abrin- 
do concurso, desde 1 de janeiro alé 10 
de março, para o provimeulo de cilícios 
de justiça das seguintes classes: escri- 
vães da Relação, escrivães do Jnizo de 
direito civil, ciime e commercial, conta- 
dores e revedores das Relações, con- 
tadores e distribui iores do juízo de di- 
reito, e labelliães de notas. No dia 2 de 
abril será "publica âa a lista dos concor- 



JORNAL DE MELGAÇO 

O exercito porísaggaes 
em Africa 

Soldados! Do alio d'aqoellas pyra- 
mides quarenta séculos vos contemplam! 

Foi assim que exclamou Napoleão 
Bonaparte ao seu exercito diante das 
pyramides do Egypto apontando o cami- 
nlio da Victoria, na expedição contra o 
bey dos mamelakos Musad-Pachá enj 
julho de 1798. 

Assim lambem teem proclamado os 
dislinclos chefes do exercito portuguei 
nas plagas africanas; 

Soldados! Atravez d'aquelles pânta- 
nos, d'aijuellas matas impenetráveis, 
d'aqaelles rios caudalosos, vos contem- 
pla o coração da patria reconhecida. 

Contempla-vos com ella os vossos 
paes, mães, esposas e filhos parentes e 
amigos. 

Todos confiam na vossa bravura, 
na vossa intemerata coragem e valor. 

De flicto, ao exercito portugiiíz não 
tem desfallecido o animo nem a coragem, 
atravez de lautos perigos, tantas fadigas 
e canceiras. Nem o rigor do mortrero 
clima, nem a numerosa prelalhada bar- 
bara e selvagem. 

Na Africa como na Judia, têm mais 
uma vez afirmado o seu valor tantas ve- 
zes demonstrado em rudes e penosas 
campanhas, na defesa da integridade da 
patria. 

Todos á porfia em Africa tem, com 
o ideal da Patria, marchado unidos e 
fortes a defender os nossos direitos de 
soberania de tantos séculos de existên- 
cia. Ali onde oiUFora se fez sentir a 
mão emprehendedora dos seus antepas- 
sados, as suas conquistas e descobertas, 
o seu génio e valor, teem agora, os 
vindouros, os descendentes d"uma raça 
nobre de valentes e inlemeralos, agarra- 
dos à bandeira da patria, mostrando ao 
mundo inteiro, o quanto vale o soldado 
portnguez, que não leme nem a força 
do numero, nem a peste do clima, nem 
os urros das feras.Marcha firme e reso- 
luto, guiado pelo sen absoluto ideal, não 
olha a obstáculos nem a contingências, 
alè conseguir o seu fim. 

Não teme a raça forlo da negaria, 
porque vae na consciência do sen dever, 
cumprir a sua missão, aconteça o que 
acontecer. 

Sim, até à ultima, aconteça o que 
acontpcer. 

Chega-nos a feliz noticia da orisão 
do negregado selvagem e prelalhão Gnn- 
gunhana.peio valoroso capitão Moutinho, 
que tanto nos tem incommodado no pos- 
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© tio ípcdro 
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Ha um cantinho da França d'onde 
nunca saí sem dizer commigo: quanto 
não seria feliz se podesse viver aqui 
sempre! F" na costa da Normandia en- 
tre Honfleur e Trouville, em Villerrille 
de riba-mar. 

Atraz d'esta formosa aldeia, muitas 
collinas, pomposamente arborisadas, cor- 
rem em alcantis e quebradas sonorosas 
para a bahia do Sena, que se abre e 
estende n'e.sta paragem até aos mais 
longínquos borisontes da immensidade. 

Ora rochedos escarpados, ora du- 
nas verdejantes, e em fim campos sali- 
nos, por entre cujas marnotas o gado 
se apascenta, e por vezes pára immovel 
para escutar a voz do Oceano que re- 
brama; tal é o espectáculo que se con- 

so domínio africano; oude tantos dissa- 
bores e desgostos nos tem compungido 
o coração. 

D'aqní; do norte do nosso velho 
Portugal, (Teste cantinho da nossa que- 
rida patria, permitta-uos que, uo meio 
do mais fervoroso enthnsiasmo pelas vi- 
clcrias alcançadas gritemos com toda a 
força dos nossos pulmões: 

Viva o exercito! 
Viva a armada! 
Viva a patria! 

Melgaço, 7—1—96. 
Seraphim A'Assumpção 

 =«=■%«=■  

ClasslScaçâo de comarcas 

O «Diário 40 Governo» publicou a 
nova classihcação das comarcas e o {nu- 
mero de ollicios de escrivães et abelliàes 
de cada uma. 

Segundo essa classificação ficam sen- 
do de 1.® classe: com 5 escrivães. Arcos 
de Val-Vez, Ponte do Lima, Vianna do 
Gaslello. 

De 2.® classe, com 4 escrivãeSj 
Monsão, Valença. 

De 3.a classe, com 3 escrivães, Ca- 
minha, Melgaço, Paredes de Coura e 
Poute da Barca. 

 =f^^j=   

SSccrMíameDío 

O «Diário» publica o regulamento 
dos serviços do recrutamento das forças 
militares de terra e mar. A publicação 
occupa doze paginas do «Diário». 

As remissões pela nova tabella só 
começarão a ser permittidas em 1898. 
As praças que até essa epocha deseja- 
rem remir-se pagarão 150^000 reis ou 
300-5000 sendo refralarias. A^dísposição 
acerca do Hceuseamento das praças que 
terminarem o segundo anno do seu alis- 
tamento só [começará a execular-se a 1 
de julho de 1898. 

   

Os llvtos do s'cgEsto parocMal 

Constando ao governo que algumas 
comarcas immicipaes declinam para a 
junta de parochia a obrigação de forne- 
cer livros de registo parochial, que de- 
vem estar promptos em 31 de dezembro 
—recusa injustificada em vista do artigo 
468.° do Codigo Administrativo—foi or- 
denado que se proceda em conformidade 
da portaria de 21 de dezembro de 1893. 

templa ao pé d'essa marítima povoação. 
A' direita, o rio, estreitando succes- 

sivamente até ao promontorio, sempre 
carregadojde névoa, e que parece boiar 
sobre as aguas, aguas que tem presen- 
ciado tantos acunlecimentosl... a mys- 
leriosa corrente iutellectnal de Paris, on- 
tra origem d'õDde lhe afluem tantas 
idéasl 

Na frente, a três iegoas de distan- 
cia. o Havre com os mastros, pharóes e 
fumaça da sua bahia. Superior ao Ha- 
vre a deliciosa costa de Ingonville, tão 
bizarrameme enfeitada de lilazes bran- 
cos, occultos nas arvores, que o saudoso 
poeta Casimiro Delavigne cantou como 
principal ponto de vista do mundo. A'es- 
querda o aacoradoiro. depois o mar. 

Ha perto de dez annos, deixando 
eu a residência muito parasíense de 
Trouville, vim recolherme a Villarville. 
Pela primeira vez gozei a pacifica ven- 
tura de viver alli um mez como verda- 
deiro aldeão e pescador. 

A minha casinha, ou antes eremi- 
tério, linha as paredes caiadas, grossas 
vigas negras no teclo, e a mais "rústica 
mobília que se pôde Imaginar; por único 
ornato, um S. João de cera metlido n'ti- 
ma redoma do vidro, e algumas boas 

    

ConseqBseHelns 
«IJncoDScquencias 

Cora esta epigraphe,publica o nosso 
collega o «Alto Minho» uma local disen- 
do que iTeste juiz» correm seus termos 
cinco processos crimes por abusos e|ei- 
toraes, sendo um contra o ex-adminis- 
trador do concelho dr. Feliz Maneio de 
Barros. 

A cegueira politica faccionista, e in- 
coherente, nao deixa ver claro onde ha 
muita luz. Citou processos imaginários, 
que os progressistas sonhorarn em noi- 
tes de iusomnias, como desabafo das 
suas derrotas, mas não se lembrou de 
noticiar que contra muitos magnates pro- 
gressistas, também se estão instaurando 
processos crimes por grandes abusos, 
desobediências á auctoridade na occasião 
das eleições. 

Até nos parece qne um d'elles ô 
contra osr.dr.Durães.que de mais a mais 
é inelegível por este circulo e por todo 
o dislriclo da relação do Porto. 

Também nos parece que um medi- 
co militar andou em correrias politicas; 
mas com esse,alguém se entenderá me- 
lhor. 

O sr.dr. juiz de direito de Melgaço, 
além do seu bom nome de magistrado, 
é um dos mais dislinclos membros da 
magistratura e por isso saberá applicar 
aos criminosos, o justo castigo das suas 
façanhas. Quantos mais altos forem mais 
duro deve ser o castigo. E' uma regra 
de tres directa. Não lhe parece collega? 

   

O tempo 

Diz Noherlesoom a respeito da 1.® 
quinzena de janeiro. 

Dias 4 a 9 inclusive começa o mau 
tempo, com chuvas e ventos rijos. 

Dia 7 como os anteriores. 
Dia 8 a tempestade encaminha-se 

para o Báltico, soprando ventos fortes. 
Dia 9 temporal no Mediterrâneo 

com chuvas e neve. 
Dia 10 como o anterior. 
Dia 11 e 12 chuvas geraes e o ven- 

to de SO. e O. 
Dia 13 raodificar-se-ha o tempo,pe- 

la tarde, parando as chuvas. 
Dia 14 choviscos e ventos do O. e 

N. 
Dia 13 tempo áspero, ventoso e 

mais neve qae chuva. 

   

gravuras injuriosamente iilnminadas de 
anil e vermelhão, painéis qne invariavel- 
mente ornam as paredes das choupanas 
francezas. 

A janella deitava mesmo sobre os 
penhascos, d'onde, além do delicioso pa- 
norama da bahia, em cada baixa-mar go- 
zava eu do espectáculo comico da pesca 
dos mexilhões, que diariamente vem fa- 
zer as trezentas ou quatrocentas viller- 
villenses de barrete de algodão, em 
quanto os maridos, pses e irmãos, an- 
dam cruzando ao largo toda a semana 
nos seus barcos de pesca, a que cha- 
mam bateis, e só vem aos sabbados de 
tarde encalhar na praia da aldeia a sua 
humilde e pacifica esquadrilha. 

Tudo isto é cheio de vida, pitlores- 
cOj rumoroso e festivo. 

A minha patroa não condizia porém 
com as figuras iTeste quadro. Era uma 
senhora comadre, alta, magra, dos seus 
quarenta annos. avarenta, disputadora, 
sempre desconfiada nas contas, e de 
mais a mais com um génio diabólico; 
n'ama palavra, era uma mulher insnp- 
portavel. 

Mas como pagava adiantado e com 
generosidade, era.eu mn Deus para Ce- 
sarina. Para mim adoçava sempre a voz, 

«O «fnãiciapio» 

Com estetitnlo começou a pnblicar- 
se em Penafiel um semanário, orgãodos 
funccionarios judiciaes, de fazenda, admi- 
nistrativos e conservaderes do registo 
predial. 

Chamamos para elle a atlenção dos 
nossos leitores e do publico em geral, 
alteuta a sua grande utilidade. 

No estado actual da nossa'legisla- 
ção e das múltiplas funeções sociaes, a 
que somos chamados constantemente, é 
(Tuma grande vantagem um jornal d'a- 
qtiella natureza, qne periodicamente nos 
dê conhecimento dos diplomas legislati- 
vos promulgados, orientando-nos vanta- 
josamente na defeza e manutenção dos 
nossos direitos. 

Transcrevemos algnns períodos do 
seu programma, para melhor orientação 
dos nossos leitores: 

«O Judiciário envidará todos o» 
esforços na orientação digna de seus lei- 
tores, tendente a fazer respeitar sens 
direitos, e a garantir remuneração condi- 
gna ao trabalho e ao mérito, impugnan- 
do capacidades e cerceamentos. 

Finalmente, ao passo qne nos pai- 
zes mais clvilisados se proenra simplifi- 
car a legislação e a administração publi- 
ca, em face dos nossos inventos qne 
aproximaram os centros, em Portugal 
vae ficando exótica, incomprebensivel, 
inconcebível, a ponto de os magistrados, 
os jurisconsultos e funccionarios, não po- 
derem lêr e entender tão grande numero 
de leis, codigos e regulamentos, feitos 
ao paladar de quem quer isto. 

O titulo d'esle jornal concretisa si- 
gnificações diversas; portanto terá bas- 
tante amplidão de assumptos, qner pelo 
que respeita aos poderes do estado, e á 
ordem, como pelo que toca aos conheci- 
mentos das sciencias, artes, commercio 
e industria, seus movimentos e progres- 
sos e seu influxo nos destinos da huma- 
nidade. O Judiciário prevenirá pois os 
seus leitores de tudo o quo for aconte- 
cendo, de tudo o que fôr discutido, de- 
cretado, legislado, providenciado.» 

     

Batuques 

Na noite de segnnda-feíra honve 
n'osla villa dois batuques, qual (Telles o 
mais concorrido. 

Gonsta-nos qne altas horas da noite 
houve principio de desordem. Felizmente, 
ficou tudo era agua de bacalhau. 

Antes assim. 

e via-rae com bons olhos. Apenas os 
meus passos repercutiam na] sonora ca- 
sa, vinha logo a meu encontro, perfilava 
a sua comprida pessoa, e desfranzia as 
sobrancelhas. Não deixava ella de capti- 
var por um certo donaire que lhe dava 
o mantéo escarlate, e o constante bar- 
rete de {algodão; sorria-se para mim co- 
mo o avaro sorri para o sou thesonro. 
Que mais queria eu? E depois linha dois 
filhos lindos: um rapaz de treze annos,o 
nma rapariguinha mais velha um anno 
que o irmão; um loiro, e o outro do sua- 
ve cambiante peculiar á Normandia; 
grandes olhos azues cheios de ternura, e 
á s vezes de soberba. Só n'isto se pare- 
ciam com a senhora sua mãe. 

Quanto ao dono da casa, ainda o não 
conhecia, porque erá pescador, e como 
jà disse, os pescadores de Viilerville só 
ao sabbado de tarde estão na aldeia, e 
voltam para o mar na maré do dia se- 
gninte. Ora eu apenas eslava em casa 
de Cesarina desde quinta feira. Mas o 
domingo veia depressa, e com tile Pe- 
dro Aubert. 

(Continva) 



JOTOL OE HELQÃÇQ 

BEXEFICEXCIA 

Nota das fregtiezias a quem foi repar- 
tida a esmola vinda dos nossos con- 
terrâneos na cidade do Pará, Bra- 
zil. 

Transporto... 73(5000 reis 
Virgínia Rala  400 D 
Antónia Trancosa  400 » 
lunocencia Rata  400 D 
Mathilde Marques  400 D 
Maria Rosa Lamas  400 » 
Maria do Carmo, exposta. 400 D 
Josepba Cambada, viuva. 500 D 
Juslina Pereira, solteira... 400 D 
Carlota Colmeiro  400 )» 
Carlota Cezilia  500 D 
Carlota lagareto  400 J> 
Carolina Armada,  400 » 
Cuca Velha  400 D 
Anna Môxa ,  400 D 
Julia Cuca  400 D 
Rita,do pontilhão  700 » 
Candida do Bento  400 » 
Rosa Emilia Fernandes, v. 400 
A família do sapateiro dos 

Arcos  1,5000 d 
Defina do Manoel da Rosa 400 » 
Anna Mónica  500 S> 
Luiza Pinta  400 X) 
Mulher do Alfredo Picholas 400 
Maria Joaquina Gomes... 500 » 
Ludovina da Vioenta  600 D 
Carlota Gonçalves  400 D 
Aulooia Gonçalves  400 D 
Maria José Dias  400 » 
João da Marceliua  500 
Marília  500 D 
Ludovina Môxa  400 i) 
Rosa Gonçalves,de S. Mar- 

tinho   400 
Joaquina Trancosa  500 » 
Maria da Benedicta,exposta 400 2> 
Albina Ferreira  500 » 
Sfuíher de José Cuco  400 D 
Maria, nela, viuva  500 D 
Viúva do Manolo  500 » 
Maria Benedicta, v  400 » 
Maria Esteves  400 J> 
Maria Caiadora    400 D 
Anna Joaquina Baleixo... 400 » 
Palmira, mulher do Caeta- 

uo Rato  400 X> 
Os netos da viuva Angelica 500 
José Custodio velho  400 
Luciana Candida  400 J> 
Aurélia Polinaria, viuva.. 400 » 
Rosa Vaz. a Duque  400 D 
Delfina do Sabão  400 2> 

Carvalhiças 

Joaquim aleijado  
Felisbella Magalhães  
Rosa Francisca^olteira — 
Maria Caçolas  
Suprilho da Pedreira  
Aurélia, v. do mesmo  
Antonio Pantocho  
Filha do Colmeiro  
Tres prezas na cadeia... 

Somma... 

500 
500 
400 
500 
500 
400 
400 
500 

1-5000 
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Caanara municipal 

No dia 7 do corrente tomou posse 
a nova camara ultimamente eleita. Foi 
eleito presidente o es."10 sr. Justiniano 
Antonio Esteves, e vice-presidente o ex."0 

sr. Francisco Antonio Esteves; cavalhei- 
ros respeilahilissirnos que gosam da mais 
subida 'consideração e estima, pela no- 
breza do seu caracter, lhaneza do seu 
porte. 

No proximo numero nos occupare- 
mos mais detidamente, o que não nos é 
possível rfesle momento. 

 =«^4#=  

fSacifcstaçôes patriótica» 

ílontom foram enviados para Lisboa 
os seguintes telegrammas de felicitação 
pelas viclorias do nosso exercito em 
Africa. 

lOOjjOOO reis 

«bornal de vlanaa» 

O numero de quinta feira da semana 
passada,d'esle nosso presado confrade.fui 
exclusivamente lilterrario, inserindo va- 
rias composições em prosa e verso de 
indivíduos de incontestável merecimento 
nas letras. 

A impressão 
em oplimo papel. 

A Sua Magestade El-Rei—Lisboa 
A camara municipal de Melgaço, fe- 

licita a Vossa Magestade, como geuera- 
lissimo, pelo grandioso feito d'armas 
em Africa com o apresionamento do 
Gungnnhaua, e faz votos para que o 
exercito portuguez continue a ser uma 
das forças mais vilães da nação. 

(a) Justiniano Antonio Esteves=Fran- 
cisco Antonio Esteves=Auguslo Cesar 
Gomes Pinheiro = Antonio Evangelista 
Pereira=Anlonio Gonçalves Esleves= 
Maximiano Fernandes Pereira=Aulonio 
Joaquim Esteves. 

« 
* » 

Para o ex.™ sr. Presidente do con- 
selho de ministros foi outro idêntico. 

* * 

Ex."0 Camarista de serviço—Paço 
das Necessidades—Lisboa 

Os abaixo assignados habitantes do 
concelho de Melgaço, leem a honra de 
felicitar Sua Magestade El-Rei como Chefe 
Supremo da Nação, pelas victorias do 
nosso exercito na Africa, assegurando o 
domínio portuguez n'aquella parto do 
mundo. 

(a) Administrador do cooceIho=Padre 
Caetano Feruandes=Francisco Rodrigues 
Barreiros=Mathias Lobato—Antonio J. 
Esteves=Autonio Joaquim Baptista— 
José Candido Gomes dLVbrei^Feliciano 
Candido Azevedo Barroso = Seraphim 
d'Assumpção—Antonio Severo de Freitas. 

Ovos c gallsffihas 

Dizem de Valença: 
«E' imporlantissima a exportação 

que está sendo feita para Galliza de ovos 
e gallinhas. 

No mez de dezembro exportaram-se 
pela ponte internacional 458:000 ovos 
no valor de 4.122;5000 reis, e 3:374 
gallinhas no valor de 1:678:5000 reis. 

Note-so ainda que alem d'estas 
quantidades, outras vão menos impor- 
tantes sem ser pela ponte internacional, b 

»5salgasjaeníos 

No dia 7 do corrente, responderam 
em audiência de policia correccional; 

João Pereira Rio de Carvalho, da 
freguezia de Penso, accnsado pelo crime 
de curar sem "titulo legal. Foi condem- 
nado em 20(5000 reis de multa, custas e 
sellos do processo. 

* 
* * 

Firmino Esteves Cordeiro, pelo cri- 
me de desobediência á guarda fiscal. 

Foi condemnado em 8 dias de pri- 
são, remíveis á razão de 500 reis por 
dia. 

  = «^4*=   

Illusáre eutferma 

Continua bastante doente, o que 
sentimos profundamente, a ex.ma sr.a D. 
Maria Urbana Brandão, virtuosíssima es- 
posa do digno e illustrado Juiz de Di- 
reito d'esta comarca, sr. dr. Ayres Gue- 
des Coutinho Garrido. 

Fazemos votos, os mais sinceros, 
pelo completo restabelecimento de tão 
bondosa como illustre senhora. 

—Vimos segunda-feira n'esta villa 
o sr. Cesar Augusto Marques, acredita- 
do commercianle de Monsão. 

—Tem estado n'esta villa, a ex.,na 

sr.® D. Julia Corrêa dos Santos, de S. 
Gregorio. 

PASSATEMPO 

Caminhava um condemnado para o 
patíbulo. O padre, que ia a seu lado, 
dizia-lhe: 

—Irmão, quanto é feliz! pois irá 
esta noite cear no ceo, em companhia 
de Deus e dos seus anjos. 

—Meu padre, se faz favor acceite 
ceia em mete lugar, porque eu estou 

presentemente sem appelite algum. 

f£^J= 

Feira 

Realisa-se hoje n'esta villa a costu- 
mada feira mensal. 

CoíS^rlbnição predial 

Os contribuintes que tiverem neces- 
sidade de mudar propriedades nas ma- 
trizes prediaes, podem fazet-o até ao fim 
do presente mez, apresentando na repar- 
tição de fazenda os títulos por que os 
possuem. 

Cirande explosão no Pará— 
13ortc de alguns portugue- 
zes. 

Pela «Província do Pará», de 13 
de dezembro ultimo tivemos conheci- 
mento d'uma grande catastropbe que fez 
ir pelos ares a fabrica de polvora, Boa 
Vista, de que é socio o sr. Joaquim da 
Silva Vidinha, o qual escapou quasi mi- 
lagrosamente. 

Consta-nos que morreram muitos 
dos nossos conterrâneos não sabendo, 
porém, se alguns d'elles serão d'esta 
comarca. 

No proximo numero fallareraos 
mais detidamente sobre o assumpto. 

bem cuidada, foi feita 

«Dniuláo dc Ciocs» 

Conta mais um anno de existência 
este nosso presado collega, de Alem- 
quer. 

Felicilamol-o cordialmente e deseja- 
mos-lhe muitas prosperidades. 

   

Matrizes 

Consía-nos que ainda este anno, 
serão postas em reclamação as novas 
matrizes prediaes d'esle concelho. Se 
assim fôr,folgamos imraenso com a noti- 
cia, pois as que estão em vigor são um 
verdadeiro montão de farrapos, onde só 
existem gravíssimas irregularidades, que 
muito prejudicam os interesses dos con- 
tribuintes. 

——eeíJ- 

BOLETIM ELEGANTE 

Fazeiu a amos; 

Sabbado—n ex.ma sr.a D. Hygina 
Candida de Magalhães e^a menina Ludo- 
vina Ferreira d'Araiijo. " 

* 
* * 

o sr. José 
muito di- 
municipal 

« * 
* 

ces 

Regressou a esta villa, 
Joaquim da Costa Guimarães, 
gno secretario da camara 
tTe^te concelho. 

—Partiu ha dias para Rio Maior, 
onde é inlelligeute contador, o nosso 
amigo, sr. Julio Candido Ferreira Pinto 
da Cunha: 

—Esteve domingo em Monsão, com 
soa ex.™ esposa, o sr. José Augusto 
Teixeira, hábil escripturario de fazenda. 

—Regressou a Coimbra, o sr. dr. 
Augusto Cesar Ribeiro Lima, e a San- 
thiago. (Hespauha) o sr. D. Luiz Anguia 
no Gomes, estudioso segnndanista do me- 
dicina. 

Fm'alho 

Em uma loja de Chocolate: 
—Do quantos preços teem voceme- 

chocolate? 
—Temol-o até 200 rs. o kilo. 
—Não haverá mais Tharalo, ainda 

que seja peor? 
—Homem,mais barato pode ser que 

o encontro^ n'oulra parte; mas peor,não. 

* 
* # 

Uai alho 

Dois noivos""ajustaram jima.creada, 
uma creadioha fina, petulante, á moda 
dos. soubretles de Molière. 

Depois de discutir as obrigações 
que lhe impunham, os direitos que lhe 
concediam acaba ella por perguntar ao 
amo: 

—Só.-|l6nho cnlão^ de servir os 
dous? 

—A'nósJdous, é claro. 
—(Vseuhor não tem filhos? 
—Não. 
—E a senhora? 
—Também não. 

* 
* * 

Peiísanicuios 

0 homem é um macaco que tem o 
inconveniente de faliar. 

Se o teu corpo soífre, chama o me- 
dico; se a tua alma está abatida, recor- 
ro ao leu amigo. 

O maior inimigo da sociedade é o 
ingrato. 

O preguiçoso è como um relogio 
sem corda. 

A fé é como a virgindade: uma 
vez perdida não se recnpera.  

AMNIINCIOS 

Vida de Santa Ignez—Approvado 
e indnlgenciado pelo rev.mo sr. D. Amé- 
rico. 

i volume  200 

Consultório Ecclesíasfico—Respos- 
tas e cousnltas pelo p.e Manuel d'Albu- 
querque. 

2 vol. encadernados  3(5600 

Theologia Fundamental. 
•1 volume  

Discursos Sacros- 
Manuel d'Albiiqnerque. 

I volume  

1(5200 

Pelo pmshytero 

600 

Exercidos de Perfeição e Virtudes 
Chr islãs. 

3 volumes  3(5000 
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Fariiiiia Moíâi fefrufjiflosa 

da [ibrffiacia Franco 
Esta, fariuha, que é um exiwiieníe 

aiiméfrto íépáfador. àe fácil digestió, 
«liiis&inio pua pessoíts de esíoinago 

ifer 

(El 

i 
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debi! ou eníefmo, pai a Convalescentes, 
pessoas idosas ou cn-auças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçSo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anernicas, de constituição 

Esta casa typographica, encarrega-se de qualquer trabalho bem como 
fadaras, nioiuorundans, mappas, livros, participações de casamento, cartas 
fúnebres, cartazes e prográmmas para theatros, bilhetes para rifas e eu- 
carrega-se também de impressos para repartições publicas por preços mó- 
dicos. 

BAllSll 11 WISISA 

56ranc«s desde SOt? a. 
De luto desde tSíPO 4.. 

DOO rs. 
tííoo® rs. 

j-iOJA jNova do paltinho 

LARGO DO CHAFARIZ 

KStSAfS 

Feliciano Candido d'Ázevedo Barroso ( o Cantinho), proprietário à'este covo 
estabelecimento, convida o respeitável publico a que visite esta recente casa de 
negocio, onde encontrará variado sortido d'objeclos de mercearia, fazendos, lou- 
ças, ferragens, pãpellaria. calçado, e mais artigos de commercio. por miúdo, os 
quaes se vcmlem por preços módicos em cuja occasião aualizarão o bom gosto, 
iuexcedivel limpeza e accqio.dos mesmos. 
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fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organiMno. Está legalinenle au- 
ctorisada e privilegiada. 

m\ 

Visita» a mercearia de Joaquim 
dMCgas Afionso, em Prado, logar da 
Gorredoura, e vereis um lindo sortido 
de fazendas de lã, próprias da presente 
estação, para fatos d'homem; bem assim 
um completo sortido de riscados, cuiins, 
algodões e generos de mercearia, que 
tudo vende mais barato que qualquer 
outro eslabelecimenlo. 

VER PARA CRER! 

D 

ÍA 

JERONYMO F. DE BARROS, tem no seu estabelecimento as celebres ma- 
cliinas de costura SBEMífSSSA as quaes são fornecidas por JOSÉ M. DA GA- 
MA, de Ponte do Lima, a quem lhe foi dado cxcSíssJv© de veudii a'es4e 
dlslricto. 

Machinas a 4o300. H^OOO, itíoOOO, ^2^300, 32^000, 40Õ000 vs. e mais 
preços. 

VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 

grátis. 

Vinho Nutrilivo de Cartio 
Único legai mente auctórisado pelo 

governo, e peia junta de saúde publica 
ãe Portugal, documentos legaiisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. E muito utii na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as torças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appelite de um 
modo extraoRliiidno. Uru cálice d'este 
víniio, representa um fcofn bife. Acha- 
se a veaoa nas prmcipaes phatmacias. 

t|£?| rí'r%/ 

mis' 
Unioo legalipeme audonsado pelo 

Conselho do Saúde Publica do Portu- 
gal, ensaiado e àpprovado nos liospi- 
iaes. Cada Iraseo èstá aconipanhaJo 
de um impresso com as -observações 
dos prin- ipaes médicos de Lisboa, 
reconnecidas pelos cônsules do tírazil. 
Deposito» nas priucipaes phannaeias. 

1 
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(PARA COSTURA) 

As melhores até hoje conhecidas.— 
.1 prestações seosaaaes. 

Grandes descontos a prompto pa- 
gamento. 

Veude-as em Melgaço, o seu re- 
presentante: 

FELICIANO CANDIDO D'ÃZf.VED0 

BARROSO CO GMO) 

mmmé^rê 

O proprietário (Veste uuíito conhecido estabeledmonto par- 
ticipa a todos os seus freguezés, e ao publico em geral que re- 
C3beu"iim grande s ti di.-. artigos seguintes: 

L-an çus ju'ra bolso a 23 rs. e maia preços. 
Guardaiiapos a Iii rs. 
Gh nde variedade de riscados, a 50, GO e 70 rs. 
Pjnuos criís, a 60, 70 o 80 rs. 
Camisolas a IOO rs. 
CdlHit de linho muito barato. 
Pícolilhos a 550 1 s." o melro. 
G'raniíê variedade em doce c bolacha, da fabrica da Pampu- 

—* 

lha.—Sorliiió coiiiplelo em geueros de mpirearia.—Ga Içado pn ra 
homeni, senhora o creauça.—Tudo mais barato do qna na Gal- 
liza. 

Vender muito e ganhar pouco, é o syslema adoptado na 

mx mà ii mim 
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pOLLEGlO DE pANTA pLARA 

WMSKiâ 

DSSISÍSÍBÍ» P©a ISSMAS 
MOSPITALEIIRAS PORVUCiATSDZAS 

N'est0 collegio proporcíona-se ás aiumnas uma educação verdadeiramente 
chrislã a par de uma instaicçãi? esmerada. 

O ensino couíprebeúde a inslrucçàó elementar e complementar; língua fran- 
ceza , desenho, solfejo, musica, piano e cauto, lavores &. 

No escripíorio do ex.,ao sr. dr. Antonio Joaquim Durães, fornecem-so pros- 
pectos a quem os requisitar. 

TYP. DO "JORNAL DE MELGAÇO" 

k 


